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14- D. DEPOIS DE PENTECOSTES
«Ninguém póde servir a 

dous senhores, porque ou ha 
de aborrecer a um e amar a 
outro, ou ha de affeiçoar se 
a um e despresar a outrc. 
Não podeis servir a Deus e 
ao Dinheiro (1).

«Por isso vos d ig o : Não 
vos dê cuidado o sustento 
da vida nem o vestido do 
corpo. Pois não vale mais a 
vida do que o alimento, e o 
corpo mais do que o vestido ?

«Olhae para as aves do 
céu, Elias não semeiam, nem 
ceifam, nem ajunctam em 
celleiros, e vosso Pae celeste 
as alimenra. Não sois vós 
muito mais do que ellas ? 
Quem dentre vós, com todos 
os seus cuidados, pode acres­
centar um só covado á sua 
própria estatura ?

«E quanto ao vestido, por 
que vos inquietais ? Couside- 
rae como crescem os lirios 
do campo, que não trabalham 
nem fiam. E, no entretanto, 
vop digo que nem Salomão, 
em todo o seu explendor, se 
restiu como um delles.

«E, si Deus assim veate 
uma herva do campo, que 
hoje existe e amanhã será 
lançada no forno, quanto mais 
cuidado terá de vós, homens 
d« pouca fé?

«Portanto, não vos inquie­
teis, dizendo: Que havemos 
de comer, ou que havemos 
de beber, ou com que have­
mos de nos vestir? Porque 
os pagãos se preoccupam 
com todas estas cousas, mas 
vosso Pae celeste sabe que 
necessitais de tudo isto (2).

«Procurae, pois, em pri­
meiro Jogar, o reino de Deus
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VIDA DE SÃO BENEDICTO
«O PKETO»

Por D.Francisco de Paula e Silva  
Bispo do Baratirhfto

CAPITULO XI 
Q u a l  f o i  a v id a  d e  nosso  

S a n t o  n o  e r m o  do  ir m ã o  
J e r o n y m o  ?

T anta mortificação e austeri' 
dade, não podia ficar muito tem ’ 
po sem ser conhecida nos arredo. 
res/As multidões vieram  a ver 
os santos solitários, e seu ermo 
perdeu a  calma. Então Benedicto 
e seu irmão abandonaram  esse 
prim eiro asylo, e íoram em busca 
de outro mais escondido. Este 
íoi no vafle de Nazana onde 
passaram oito annos. Não julgan­
do bastante austera e solitaria 
essa região, foram disputar aos 
Idbos suas cavernas nas gargan­
tas e grutas geladas e alpestres 
de Mancusa. A cura milagrosa 
que S. Benedicto ahi fez, foi o 
quanto bastou para que os en­
fermes de todas as partes ahi 
affiuissem.—

Uma pobre mUlber a quem 
um cancro roia o seio, soffrial 
desde annos o mal terrivel quei 
não cedia a curativo algum. 
Desenganada das meziohas d a ( 
terra, recorreu ao santo eremita'

e a justiça, e tudo isto vos 
será dado por acréscimo. Não 
vos inquieteis cona o dia de 
amanhã, porque o dia de 
amanhã terá cuidado de si 
iresmo, e a cada dia basta 
a sua afflieção (3).*

(1) No texto está á  palavra 
M am m ona  que os commentado- 
res traduzem pola expressão— 
D inheiro  ou R iquezas. Maramon 
era, com effeito, o deus das ri­
quezas, entre os s y i io s ; é o 
Plutão dos gregos, o deus dos 
infermofa. M amwon  ou avareza 
está, pois, aqui como um deus 
falso opposto ao Deus verdadei­
ro. O dinheiro é o deus dos av a­
rentos que a elle tudo sacrificam : 
trabalhos, soffrimentos, pezares, 
e... até a vida eterna.

O Salvador condemna o amor 
das riquezas, esse amor desorde­
nado que encadeia o coração do 
bomem, fazendo o esquecer os 
interesses de sua alma. Mas não 
condemna o justo cuidado que 
deve ter de prover á sua própria 
subsistência, e á  daquelles que 
lhe foram confiados. Elle não 
disse— Não podeis serv ir  a Deus 
e ser ricos ; mas não podeis ser­
vir (ao mesmo tempo) a Deus 6 
ao Dinheiro. Ha, com effeito, 
muitos sanctos que, sendo ricos, 
serviram -se santam ente dos bens 
da fortuna.

(2) Quanto maior, quanto mais 
urgente é a necessidade, tanto 
mais solida deve ser a nossa 
confiança em Deus, porque elle 
nos prometteu o necessário, não 
o supérfluo.

(3) Procurae em prim eiro lo- 
gar, antes de tudo o reino de 
Deus e a sua justiça, isto é, o 
necessário á vossa sanctifícaçáo, 
o bem e a  v ir tu d e ; e elle terá 
cuidado do que vos é preciso 
para a vida. «Fui moço, dizia 
David, e agóra sou velho, e nunca 
vi um justo abandonado, nem os 
seus filhos mendigando o pão>.

Dizendo que os bens temporaes 
nos serão dados por acréscim o , 
Jesus np9 faz entender que elles 
não fazem parte da recompensa 
que merecemos pelas nòssas boas 
obras, cuja medida nos será

dada no céu. Esses bens cons- os bacillos de Koch fazem o seu 
tituem, apenas, um dom libçral- lugar de predilecção, sendo abi 
m ente acrescentado á  m edida  mais facil o seu ingresso.
cheia e com pleta  que havemos 
de ter na patria celestial.

Prophylaxia 
da tuberculose

i i i
CONTAGIO 

Pessoas em avultado numero 
existem,v contando-se entre ellas, 
infelizmente, médicos em legião, 
que tem uma confiança sem lim i­
tes, e mesrno sem cabimento, na 
desinfoeçãc " te rm in a r  em ossos 
de moléstia, a ponto de se consi­
derarem am plam ente satisfeitas 
e com a consciência com pleta­
mente desobrigada quando, por 
morte de um tuberculoso, lhe 
sepultara o corpo,, desinfectam 
lhe a casa, as roupas, etc. Que 
en g an o ! Assim somente, conse­
guem distrahir a attenção do 
povo do verdadeiro mode por 
que se propaga a moléstia, e 
concorrer, quiçá, não para a 
diminuição do mal, mas sim para 
o seu augm ecto, porque, as mais 
das vezes, não cogitaram  em 
evitar que, em vida, o doente 
disseminasse á  plena os seus 
bacillos. Esse modo de lueta é 
de utdidade, não ha negar, mas, 
até um certo ponto somente, sem 
atting ir ás raias de um fetichis- 
mo, o que em realidade será, 
no dizer do Dr. Plácido Barbosa, 
a  sua applicação system atica na 
tuberculose e muitas outras mo 
lestiaa infectuosas.

ü. tuberculose a taca não só 
o homem, mas tambem innu- 
meros animaès, vindo estes 
concorrer, então, com o seu 
contingente certo é inegável 
na transm issão da moléstia, em ­
bora se adm itta uma variedade 
de bacillos p a ia  elle9.

No homem, a  tuberculose tem 
manifestações clinicas diversas, 
conforme a sua localisaçào »e 
dá noa ossos, articulações muco- 
sas, pelle, apparelho uro-genital, 
pulmões, etc. A forma de todas 
maie coramum é a p u  m onar  
por isso que é nos pulmões que

e instou com elle, cheia de con­
fiança, para que a abençoasse 
e fizesse sobre a chaga o signaí 
da cruz ; o Santo compassivo o 
f e z ; e Deus Omnipoteute m ani­
festou logo a estima que fazia da 
sua virtude. A mulher ficou ins­
tantaneam ente curada.

Foi este o milagre que trouxe 
a grande afflueneia d ecen te  para 
Mancusa e fez cora que os soli­
tários abandonassem ^sse ermo, 
onde não achavam  mais recolhi­
mento bastante para suas ora­
ções. E ' o unico facto que nos 
conservou a historia desse tempo 
da vida de nosso Santo. Seus 
biographo9 deixara entender que 
foi um tempo de grandes peni­
tencias e grandes austeridades. 
Admiremos S. Benedicto, que 
não temos vocação nem coragem 
bastante para seguil o em tão 
rude estrada.

CAPITULO XII 
Q u a l  P o i  a  u l t i m a  e t a p a  d a  

v i d a  e r e m i t i c a  d e  S. B e n e d i c t o ?
Foi no Monte Peregrino, a 

uma meia legua de Palermo, 
capital da Sicília, onde vieram 
installar se, elle, Jeronymo e 
mais outros companheiros.

A Providencia estava prepa­
rando na solidão a alm a candida 
de nosso Santo, como o lapídario 
prepara um a pedra preciosa.

Na grande fonte da tuberculose, 
que é o contagio , segundo parece 
assente de accôrdo com os es­
tudos modernos, muitos são os 
meios pelos quaes os bacillos 
invadem o organismo.

A principal das medidas a 
empregarmos na lueta, porém, é 
cercar, em primeiro lugar, dos 
maiores cuidados possiveis o tu­
berculoso—centro de vehicula- 
ção dos microorganismos respon­
sáveis pela moléstia. 0 doente 
não deve, absolutamente, escarrar 
em qulquer lugar onde se ache, 
no chão, por exemplo, de encon­
tro âs paredes, etc., porquanto 
o seu escarre, abrigo de innume* 
ros bacillos que vieram dos fócos 
de lesões pulmonares, é secco e 
reduzido a pó, de modo a se 
espalharem copiosamente os mi­
cróbios, donde a sua possível 
penetração no organismo de 
pessoas ou eras. E ’ este um perigo 
tão certo, quanto é evidente 
que o vento ou a varredeira a 
secco de uma habitação levantam 
facilmente as poeiras do aólo e, 
com e9tes, os germes fatídicos 
que serác então, facilmente disse­
minados no ar ambiente, depoai* 
tando-se em moveis, utensílios, 
alimentos, ete.

Está boje mais que suffieiente* 
mente provado que a principal 
v ia de invasão das bacillos da 
tubereulose é a respiratória, isto 
é, por inbalação. Convem mesmo 
citar, a esse respeito, as celebres 
experiencias de Tappeiner, pro­
vando o perigo dos escarros de 
tuberculosos. Este auctor pulve* 
risou escarros contam inados e 
dessecados no tapete do soalho 
de um quarto onde encerrou 12 
cobayas; destas, 11 tornam-se 
tuberculosas. Apòs Tappeiner, 
muitos outros scientistas entrega- 
Tanrse ás mesmas pesquisas, 
com o mesmo resultado positivo. 
Além da9 provas experimontaes 
archivadas, existem factos c lí­
nicos em numero elevadisimo, 
todos comprobativos, como o de 
um negociante que foi accometti- 
do de uma lesão tuberculosa do 
canal respiratório, depois de ter

para depois a expor á  adm ira­
ção dos fieia Agora que ella já  
estava lapidada e polida, era 
terapo de trazel-a para onde 
pudesse ser mais admirada.

As novas habitações dos pie­
dosos erem itas de Monte Père- 
grino eram menos selvagens que 
as outras por onde tinham  passa­
do ; mas não eram  menos d es» 
confortáveis. Ahi o vice-rei de 
Nápoles, mandou lhes fazer uma 
capella rustlca e ura reservatório 
para guardar as aguas da chu­
va. E ra o começo cte um a *com- 
munidade religiosa regular.

Por esse tempo n santa Egreja, 
guarda vigilante da disciplina 
religiosa, vendo os incovenientes 
da eremitica como então se p ra­
ticava em grande escala, por 
toda parte e aobre tudo na Ita 
lia, resolveu pôr lhe um paradei­
ro, mandando que os erem itas se 
unissem a algum a Ordem exis­
tente, e vivessem debaixo de 
sua Regra. Foi o que fizeram 
Benedicto e seus companheiros, 
como veremos adeante.

Encerremos antes este periodo 
da vida de nosso Santo, que vae 
de seus 21 annos aos 36, isto é, 
lõ  annos de vida anaçhoreta. 
E ’ inutil dizer e repetir os rigo­
res de penitencia e d© austeri-’ 
dades que nosso Santo praticou!

nesse tempo, o gráõ de virtude 
a que chegou. Essa phase de 
sua vida é mais udm iravel que 
im itavel. Baste nos dizer, que o 
conceito que faziam de suas 
virtudes seus proprios irmãos, 
era tal, que, vindo a fallecer o 
Irmão Jeronymo que era Supe­
rior, todos concordaram  em ele 
ger para êss© alto cargo nosso 
Santo, apezar de ser elle preto 
de cor, e sem letras. Essa dis- 
tincçào dá-nos a medida da per­
feição de no9so Santo e da esti­
ma em que era tido entre seus 
irmãos de penitencia.

Nesse cargo foi o que tinha 
sido sempre o primeiro na p ra ti­
ca de todas as virtudes.

J á  é terapo que esse luzeiro 
de santidade que até agora tinha 
vivido occulto nas brenhas e bó 
admirado dos anjos de Deus, ve 
nha brilhar aos olhos de homens, 
e m anifestar a gloria e a orani- 
potência de Deus com suas v ir­
tudes, suas obras, seus milagres.

E ’ o que vamos contar na 
segunda parte de sua Vida.

SEGUNDA PARTE 
CAPITULO I 
0  R e l ig io s o  

Como já  dissemos, a santa 
Egreja, vendo os inconvenientes 
da vida eremitica, resolveu mo- 
dificala. 0 Papa Pio IV mandou

batido o tapete do quarto de um 
tuberculoso. Nas poeiras dos hoe* 
pitaea e das residências de tu ­
berculosos foram sem pre encon­
trados os bacillos de Koch. E ' 
faqto inegável, portanto, a con­
tam inação pelos escarros.

O tuberculoso deve escarrar em 
escarradeiras apropriadas conten­
do uma substancia antiséptica 
pualquer, como um a de agua 
phenicada, e, o conteúdo um a 
vez cuidadosamente deitado nos 
esgotos, devem ellas ser lavadas 
com agua fervendo. O doente 
pode servir-se de lenços adequa- 
dos que, uma vez usados, serão 
queimados. Aos tuberculosos cabe 
o dever de, quando tossirem, 
proteger a bocea com o lenço, 
afim de que não pulverisenn pelo 
ambiente, juntam ente com a sua 
saliva, os bacilloe de Koch.

E ' a  protecção do portador da 
bacillose pulm onar o principal 
meio de lueta, dissem©3, e, na 
verdade, a prophylaxia indivi­
dual da tuberculose, estende-se á 
familia e, desta, ás  collectivi* 
dadea, á  sociedade.

E vitar que o tuberculoso dis­
tribua os seus bacillos, è evitar  
que pessoas sans se tvheçcn  
Usem.

S. Paulo, Setembro de 1916.
F. F.

  —

QUE GRAÇA DELLES U
Todos sabem que o finado Luiz 

Minó foi sempre um eathoiic© 
não só de palavra, mas tambem 
de obras, freqüentando a igFeja 
e recebendo os Santos Sacram en­
tos. E  ainda agora em sua ulti­
ma e longa enfermidade, que ef* 
le soffreu com m uita paciência e 
resignação, confessou-se e rece­
beu a Santa Communhão por di­
versas vezes. xJém disso, a um 
sacerdote que sem pre ia visital-o 
levando-lhe o conforto da re li­
gião e tambem algum as esmolas 
elle o recebia com dem onstra­
ções de grande contentamento, 
por ter a" seu lado um ministro 
do Senlior. E  nas suas conver­
sas com as pessoas que o iam 
v-sitar, en tre as quaes o auctor 
destas linhas, elle se m ostrava

que os erem itas se recolhessem 
ao conten tos regulares das res­
pectivas Orden», a  que ©ata­
vam filiados.

Isto foi pelos onnos de 1562. 
Nosso Santo, como seus com pa­
nheiros, pertenciam  então á  
numerosíssima familia da Ordem 
franciscana.

Os filhos do P atria rch a  de 
Assis já  estavam  divididos em 
grandes que hoje cham am os: 
Frades Menores ou vulgarm ente 
F ranc iscanos: Capuchinhos e
Conventuaes. Podiam os erm itães 
do Moute Peregrino escolher 
desses o que mais lhe conviesse 
e recolheree a  um d© seus m úl­
tiplos conventos então espalha­
dos por toda parte.

0  nosso Santo escolheu os 
franciscanos, e esteve em diver­
sos conventos, onde sempre edifl- 
cou a todos os religiosos com sua 
pieaade e suas virtudes extraoF- 
dinariaa.

Afinal, seus Superiores manda- 
ram-iTo para o convento de Sta. 
Maria, perto de Palerm o. Foi 
este o theatro de suas virtude» 
e de seqs milagres, o lugar de 
sua morte e de seu descanço, e 
onde ainda hoje conserva seu 
santo corpo preservado da corru­
pção.

( Continúçi{



um crente fervoroso e muito re­
signada no meio dos seus g ran ­
des padecimentos produzidos pe­
la  sua dolorosissirati enferm ida­
de. F inalm ente, confortado com 
os Santos Sacramentos, passou 
d e tta  vida, como um bora chris- 
tão, que assim se prepara para 
a grande viagem da eternidade. 
Entretanto,com o um a pessoa pro­
testante lhe deu alguma esmoia, 
que elle recebeu como se a re­
cebesse das mãos de qualquer 
outra pessoa, jà  d’ahi tiraram  
os protestantes argumento para 
andarem  espalhando que •  fina­
do Luiz Minó abraçara a sua 
religiãosinha de troça. E para 
reforçarem  essa falsidade, alguns 
delles com pareceram  ao 9eu en 
terro, e foram m astigar umas 
preces hereticas à  beira da sua 
sepultura, sobre a qual, conta­
ram-nos que um dos taes, arvo­
rando se em sacerdote da biblia 
falsa, arrum ou umas benziduras.

Que palhaçada e que incohe* 
rencis !

Segundo a heresia protestan­
te, não ha purgatorio. P ara  essa 
doutrina falsa, só ha ceu e in 
ferno, e a alma, saindo deste 
mundo, vae para um desses dois 
lugares, e portanto, como ensi­
na o prctestantisrao, não se de­
ve suffragar a alm a de ninguém, 
porque, se eUa está no ceu, não 
precisa je  sufifragios, e se está 
no inferno, lhe são os mesmos 
com pletam ente inúteis. Ora, se 
assim é de accordo com as cren 
ças do protestantismo, em que 
se fundaram  os que foram reci' 
ta r psalmos e deitar benziduras 
sobre a  supultura do finado Luiz 
M inó?

O seu capataz deve chamal-os 
à  or,dem e acarear lhes uma boa 
penitencia de oito dias ds jejum 
a pfto e agua, para elles não 
andarem  assim em brulhando ca 
da vez mais as pobres doutri- 
ninhas protestantes, já  de si tão 
embrulhadas. Mas como ha m a­
les que veem para bem, bom é 
que de vez em quando se re­
pitam  essas palhaçadas protes 
tantes, para que os catholicos, 
conhecendo a barbuldia e m ixór­
dia que reinam  no protestantis­
mo, estimem e acatem  cada vez 
fnais a nossa augusta Religião 
catholica, íem  que tudo é serio, 
austero e digno.

Em v f i z  d e  o b e d e c e r e m  a o  p a p a ,  
p a z e m  e l l e b  ü e  P a p a

Afisim me dizia um cavalheiro 
a respeito de certos catholicos. 
Em  vez de acreditarem  todos oa 
dogmas que o Papa e a  Igreja 
ensinara, ecreditam  09 que lhes 
parece, e rejeitam  os demais.

Não, assim não ha ordem. Na 
religião é o Papa que governa, 
não é a cabeça de cada um. O 
Papa é infallivel, e cada um dc 
nós é muito sujeito a enganos.

F a z e r  b e m ., e  f a z e r  m a l

Que officio preferes para ti, 
leitor, 0 de fazer bem ou o de 
fazer mal ?

Não ha duvida, queres 0 de fa­
zer 0 bem.

Pois está dito : exerce encargo 
tão n o b re : faze bem a todos, e 
não faças mal a ninguém.

Faze bem e todos te quererão 
bem: não faças m al a ninguém 
e não terás inimigos.

PARA O POVO

C a t h o l ic o s  d u v id o s o s

São certos indivíduos que di­
zem que não praticam  a Reli­
gião, mas que são catholicos.

Estes contradizem se porque 
se a Religião merece ser ac re­
ditada, tambem deve ser p ra ti­
cada, visto que parte de sua dou­
trin a  é pratica.

O catholico, pois, que a não 
pratica, desfaz com as obras 0 
que affirma com as palavras.

Se se cham a catholico, pare­
ce acred itar na Religião ; mas 
se a não pratica dá motivo pa­
ra  ao menos suppor que a sua 
fè não é solida.

C omo o s c a r n e i r o s  e  c a b r i t o 8

Que triste separação a dos 
bons e máos no dia do Juizo ! 
Será como a dos carneiros e ca­
britos, segundo a expressão de 
Nosso Senhor.

Bem quererão muitos impios 
juntar-se só esse dia com os bons 
christãe8. Mas será inutil. Fóra, 
lhes d irá  Jesas, ida para 0 meio 
dos que foram  sem elhantes a vós. 
Rieis t o s  des catholicos fervoro­
sos durante a vida, agora sepa- 
rae vos bera para longe.

Q u e  ig n o r a n c ia  !

Desconhecem-se as verdades 
mais cornesinhas.

Perguntei a um rnenino s© que­
ria ir  para 0 inferno, e disae-me 
que s im !

Não raro ignoram* a existên­
cia de um Deus que os creou, 
e da alm a im mortal que possuem! 
S  do quem é a culpa ?

A  civilisaçfto  som D eus
No dia 19 do passado, dizem 

telegramma de Nova York á 
N acion . de Buenos Ayres, em 
Gainesville (Florida) uma m ulti­
dão assaltou 0 cárcere de N ew  
berg, e dali arrancou trea pretos 
e duas pretas, que ali estavam 
presos, e os enforcou.

A indignação popular foi cau­
sada por haverem  aquelles po­
bres pretos favorecido a fuga de 
um outro que fora preso por 
ter matado um agente de poli­
cia e ferido um médico».

Que barbaridade!
Então porque um preso fave* 

rece a fuga de outro preso, já  
merece 0 tremendo castigo de 
perder a vida n 'um a forca ? Se 
essas hediondas selvagerias de 
freqüentes lyncham entos de po­
bres pretos por quaesquer crimes 
sem im portância, se déssem no 
Brazil ou em qualquer outro paiz 
sul americano, que gritaria in* 
surdecedora não se levan taria  
em toda a im prensa pro’ 
testante, que dahi tira ria  p re ­
texto para declam ar contro a ci- 
vilisaçào catholica \ mas como 
esses lyncham entos s lo  p ra tica­
dos em paiz protestante e só 
por protestantes, porque os ca ­
tholicos não tomam parte nesses 
crimes, não se vê nos jornaes 
protestantes uma só linha de 
protesto contra semelhantes bar 
baridades.

MOVIMENTO RELIGIOSO

GUARDA DE HONRA AO 
SS. SACRAMENTO

Domingo, 17 de Setembro 
1916

Igreja de S. Benedicto
Intenção geral : A santifi 

cação do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do mez : A paz 
entre os belligerantes, a boa 
imprensa.

A exposição do Sannissimo 
9erá feitet na missa das 7 ho­
ras e a adoração terá lugar 
durante todo dio. A's 8 horas 
da tarde, se dará o encerra­
mento com ladainhas, tam‘ 
tum ergo e bençam

O se c re ta r io

marcou para o dia 20 Mo 
corrente ás 5 1[2 horas da 
tarde.

Á secretaria

APOSTOLADO DA ORAÇA o 
De ordem do Revmo. supe* 

rior foram marcadas as reu* 
niões das sub-zeladoras n0 dia 
17 ás 10 1{2 horas da manhã, 
doa decuriões no dia 18 ás 
6 horasMa tarde, e dós meni­
nos e meninas no dia 22 ás 5 
boras da tarde.

A communhão reparadora 
será no dia 24 ás 7 Ií2 horas 
da manhã no logar do costu­
me.

A Vice sec re taria

NOTAS E NOTICIAS
D isaa p e la  paz

Sabaddo passado, foi cele­
brada na capella do Exter­
nato de S. José, uma missa 
com communhão geral das 
Filhas de Maria e de muitas 
outras pessoas, para alcançar- 
se a terminação da guerra 
européa e a tão desejada paz 
©ntre as nações belligerantes.

  ___
A n u ive rsa rio »

Fizeram annos:
No dia 8. a senhorita Ma­

ria Antonieta de Vasconcel- 
los Prado, filha do sr. Oscar 
de Toledo Prado.

No dia 10, a menina Eta- 
mir, filhinha do sr. professor 
Belmifo Martins : e a menina 
Anna Bernadette, filhinha do 
sr. Manoel de Paula Leite 
dé Barros.

No dia 11, a exma. sra. 
D. Francisca Mora to de An 
drade, o sr. Affonso Borges 
Corrêa de Almeida, e a se- 
nhorita Blandina Galvão 
Coimbra, filha do sr. Anto- 
nio da Costa Coimbra.

No dia 13, o menino Ma­
noel, sobrinho do sr. José 
Santoro.

No mesmo dia o sr. Dr. 
Manoel Maria Bueno.

Dia 16 Exma. Sura. D. 
Maria Candida Galvão de 
Mattos, esposa do Snr Joa­
quim de Almeida Mattos.

Hoje,os 8rs.Manoél deToledo 
e Acacio Camargo, illustrado 
professor do nosso grupo 
escolar.

Aos anniversariantes os 
nossos mais sinceros para­
béns.

pectiva festa no proximo an- 
no de 1917. Quer isso dizer 
que as solemnidades da fu­
tura festa do Divino vão ter 
o grande brilhantismo de 
outros tempos, pois, como se 
sabe, aquella distincta senho­
ra não poupa sacrifícios nem 
despezas quando se trata de 
dar realce ao culto divino, 
ou de socorrer à pobreza des* 
valida.

IRMANDADE
DE SANTO ANTONIO 

(Secção feminina)
De ordem do nosso Revdo. 

Director aviso ás irmãs que a 
reunião ficou marcada para o 
dia 21 (quinta-feira).

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DE CARIDADE 

Aviso ás Sras. Damas de 
Caridade que reunião quinze­
nal o Revmo. P. Director

F esta  de S. L nzaro
Realisam-se nos dias 28, 

29 e 30 deste e 1 * de Ou­
tubro as festas religiosas 
que anuualmente se fazera 
no Hospital dos Morpheticos 
em louvor de S. Lazaro.

As festas constarão do trr 
duo preparatório, missa resa* 
da no dia d* festa e procis* 
são á tarde que percorrerá 
as ruas do Cbmmercio, Sete 
de Setembro e Direita, e 
PraÇd P. Miguel.

Prestam o seu valioso 
concurso nestas festividades 
a orchestra e a banda regidas 
pelos maestros José Victorio 
de Quadros e João Pedro 
Corrêa.

F esta  do D iv in o
A exma. sra. D. Isabel de 

Paula Leite pediu a eorôa 
do Divinp Espirito Santo pa­
ra fazer à sua cuata a res­

P ren d as p a ra  a kerm esse
Para r grande kermesse 

em beneficio do Asylo foram 
enviadas mais as seguintes 
prendas:

Schíll e Comp.. 12 lindos 
canivetes, Capellificio Serri* 
chio, 6 chapéos, 14 lindas 
gravatas, e 8 bonets, e um 
de viagem para senhora.

Dante Ramenzone e Comp, 
6 lindos chapécs para meni­
nos.

Francesco e Comp.
1 caixa de Vinho do Porto.
Luiz Gonzaga Bicudo,.......
100$000, «Banco de S. Pau­
lo* 50$000, Costa Pacheco 
e Cerap (Rio de Janeiro) 
30$000, Jusé Prado Irmão e 
Comp., 3 chapéos para meni­
nos, L Grumbach e Comp., 
1 lindo par de vazos, Du- 
chen, 20 latas de biscoitos, 
Anselmo Serello e Comp. 12 
vassouras, Companhia Reuni­
das Mattarazzo, 5 meias sac* 
cas de farinha, Estabeleci­
mento Blach (S. Paulo) 6 
vestidos para meninos, Com­
panhia Calçados Villaça, 2 
pares de sapatos aspercatos. 
Klabin Irmão e Comp, 2 
tinteiros e 1 peso para pa­
pel. Almeida Silva e Comp. 
1 bandeija, 1 galheteira, 1 
leiteira e 1 forma de doces* 

( Continua)

a exma sra. D. Blandina 
Eudoxia Ferreira, M. D. Pre* 
sidente Ma associação catho­
lica da Guarda de Honra.

Tambem se acha nestá ci­
dade a exma. sra. D. Zenar 
de de Vasconeellos, esposa 
do sr. Orozimbo de Campos, 
residente em Itupeva.

DR. B R A Z  BICUDO
— O—

Medico Operador 
Rua do Commercio,ll4

O bituario

Dr. M anoel R . B ueno
ADVOGADO 

Rua de Santa Rita,81 c

Toda a  criança no periodo do 
crescimento precisa evitar a 
fraqueza .

Meus primeiros filhos durante 
0 crescimento deram muito tra ­
balho, por serem muito fracos, 
pallidos e adoentados. Só com 
muitos cuidados conseguimos.que 
se criassem, continuando porém 
sempre magros e fracos. Os dous 
últimos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tom ar 0 «IODOLI* 
NO DE ORH», íortificante re­
ceitado pelo Dr. Álvaro da Silva, 
e criaram-se sem 0 menor atrazo, 
fortes, corados, nunca tiveram  
fastio, bronchites e outros acha­
ques, e são muito mais fortes e 
sadios qdfe os irmãos mais ve­
lhos. Pensando ser de grande 
utilidade aos paes de familia, 
faço esta declaração.

Josè R am os Callado
S. Paulo, 3 de Março de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.

C ontracto  de casam ento
O sr. Joaquim Borges teve 

a gentileza de nos participar 
que coutractou o casamento 
de sua filha Maria José, com 
o joven João Nobrega, filho 
do sr. Domingos Nobrega.

Gratos pela participação 
desde já fazemos ardentes 
votos pela felicidade do futu­
ro casal.

Do dia 1 \ do corrente até 
o dia 15 foram sepultados 
no Cemiterio Municipal des­
ta cidade os seguintes cadá­
veres •

Dia 1 .-—Jeronymo Grin- 
sato, com 72 annos de idade, 
viuvo, italiano.

—Onofre, filho de Justino 
Bernardo de Jesus, com 1 
anno de idade, indaiatubano.

Dia 3—Rita Rodrigues, 
co n 86 annos de idade,viuva, 
ituana.

Dia 4—Carolina Maria de 
Salles, com 60 annos de 
idade, casada, sorocabana.

—Francisca, filha de An 
tonio Rodrigues, com 6 rae- 
zes de idade, ituana.

Dia 7—Luiz de Castro, 
com 58 anno3 de idade, sol­
teiro, ituano.

Dia 8— Um feto, filho de 
Alonso Thomaz, ituano.

—Antonia, com 2 mezes 
de idade, filha de Leobaldino 
Pinheiro Fróes.

Dia 9—Antonia Zacharias 
de Paula Leme, com 18 an­
nos de idade.

Dia 10—Francisca de Je­
sus, com 42 anno3 de idade, 
i tu a n a .

—Luiz Gonzaga Minó, 
com 55 annos de idade, ca­
sado, ituano.

— Benedicta, filha de Sal­
vador Joaquim da Roza, 
com 18 mezes de idade.

Dia 11  —Manoel Leite de 
Souza, com 61 annos de 
idade, viuvo, natural de San­
ta Izabe!.

Dia 12— Um feto, filho de 
Gabriel Maffei.

—Um feto, filho de José 
de Barros.

Dia 13—Lazaro, filho de 
Mario Ferrari, com 3 annos 
de idade, ituan:>.

Dia 14—Margarida, filha 
de André Fernandes de Oli­
veira, com 1 hora de vida.

De regresso
De regresso de Mogy-Mi' 

rim, onde passou uma tem­
porada, acha-se nesta cidade

Más digestões, dores de cabeça, 
palpitações , ton teiras

Nos últimos mezes era*me qua 
si iraposaivel dedicar me ao tra ­
balho de meu escriptorio,taes as 
perturbações que sénticr, sobre­
tudo depois das releições.

Com o estomago dilatado pelo 
abuso da agua, palpitações, dô 
res de cabeça, tonteiras, ficava
i b possibitado de levántar-m e d u ­
ran te  horas, isso dias, durante 
muito mezes.

Nem bicarbouato, nem  outros 
ingredientes consiguiram fazer 
desapparecer ou m elhorar meus 
incomrnodos.

Lendo ultim am ente nôs jornaes 
desta cidade as curas obtidas com 
as «PÍLULAS DO ABBADE 

MOSS», resolvi recorrer a  raais 
este medicamento, e com toda 
franqueza e satisfação declaro 
qua correspondeu ao que delle 
dizem os outros a t testados; recu 
perei rapidam ente a m inha saú­
de, trabalho com actividade e 
prazer, e ha trea meses que não



tenho o menor soffrimento do 
estorna go.

Guilherm e Hestein, industrial 
Rio, 4 ao Março de 1916 

Em todas as pharm aeias 
A gentes em S. Paulo Baruel & C

F allecivuen to
Apoz mui dolorosos soffri* 

mentos de uma longa enfej* 
midade, falleeeu hentem em 
S. Paulo, no Instituto de San* 
ta Catharina, a exma. sra. 
D. Adelina Rodrigues de 
Moraes, esposa do sr. Affonso 
de Moraes.
P A finada que era filha do 
sr. Irineu Rodrigues de Arru­
da e irmã do sr. Adolpho Ro' 
drigues de Arruda, era uma 
senhora dotada dos mais bel* 
los dotes de alma coração, 
•sendo por isso muito sentida 
a sua morte.

Paz à sua alma. e pezames 
â exma. familia.

C e r v e ja  P A Ü L IS T A
0  Sr. Hum berto Bardini pede- 

nos que levemos ao conhecimen 
to dos seus amigos e freguezes, 
que não é por m á vontade,m as 
sómente por motivo dos muitís­
simos pedidos que tem tido da 
sua ce rv e ja  que não lhe tem 
sido possivel servir com mais 
promptidão á  sua nemerosa fre- 
guezia. Mas garan te que de h o ­
je em diante todos serão servi' 
dos com toda a pontualidade e 
presteza, visto ter augm entadc 
o numero de m achinas da sua 
fabrica e o pessoal habilitado pa­
ra  a producção da sua cada vez 
melhor —Cerveja Paulista.

Brevemente sairá a de nova 
m arca : PAZ E TRABa LHO.

Limpeza absoiuta.
Telephone j i .  74

UTILIDADE DAS PLANTAS 
INÚTEIS E  N O C IV A S.-Q uei­
xam  frequentem ente, e com ra ­
zão, os lavradores da grande 
quantidade de plantas inúteis e 
prejudiciaes que nascem de en 
volta ás uteis e aproveitáveis, e 
absorvem  uma parte dos suecos 
da terra. Ha um meio facil de 
tira r dellas bom partido : Faz-se 
um a cam ada, de palmo e meio 
de altu ra , de hervas parasitas, 
em quanto estão bem verdes ; 
estende se-lhe por cim a um a ea- 
mada de hervas, outra camada 
de cal. E  assim progressivam en­
te. D ;ahi a poucas horas princi­
pia a decomposição. E* ponto 
im portante im pedir a  inflamação 
espontauea que póde sobrevir, o 
que se consegue cobrindo tudo 
com terra e relva. No fim de 
vinte e quatro horas está comple­
ta  a decomposição, e possue 
todas as qualidades de um excel 
lente estrum e a cinza que d ’ahi 
reaulta.

Todas as plaatas são boas para 
este fim, 3ora tanto que estejam 
verdes. Quanto mais verdes 
estiverem , e quanto mais nova 
fôr a cal, tanto melhor sahirá o 
estrume.

Depois «le c a d a  re fe ição  
colÍcas9 fra q u e za  nas p e r­
nas e nos braços, v e rt i  
gens.
Livre, felizmente, com o auxi­

lio das «PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», dos meus terríveis pa- 
decimentos, quero publicam ente 
paten ten tear a efflcacia desse 
grande medicamento para a9 
doenças do apparelho digestivo.

Não desejava a meus inimigos 
a  vida atorm entada que carreguei 
duran te muito tempo.

Im raediatam ente, depois de ca ­
da fefeiçãp, sentia fraquear me 
as pernas e os braços, começava 
a suar frio, tinha vertige s e 
colicaa horríveis, eram duas ho­
ras de soffrimento ao almoço e 
ao jan tar, que rae tiravam  o 
prazer de viver.

Podia citar os tratam entos que 
segui sera resultado ; basta, po­

rém, affirmar mais um a vez que 
unicam ente com o uso das PI- 
L U L aS  DO ABBADE MOSS», 
em pouccs dias, fiquei livre de 
meus s o f f r imentos, podendo a l­
m oçar e jun tar á  vontade, sem 
accusar o mais leve desarranjo. 
Ernesto Vives y  Castro, nego* 
ciante.

Rio, 15 de feveroiro de 1913. 
Em todas as pharm aeias e dro­
garias.

Pia cidnde
Esteve n/esta cidade, hospe* 

dado em casa do sr. prof. O a r  
los Grellet, o Dr. Eurico Dru* 
mond Costa, advogado da P ro­
víncia Carmelitana.

Cam heciniento u til
Xarope de caju  

Toraa-se um a quantidade de 
cajú que se pisam e exprerae-se 
deixando este caldo repousar du­
ran te 6 ou 8 horas, dissol-ve-se 
trez kilos de assucar bem claro, 
em dez copos d'es te liquido, e 
deixa-se ferver este xarope du­
ran te cinco minutes, deitando-se 
ainda quente nus vidros que se 
tapam  logo com rolhas novas.

C/oti/de
^D O E N Ç A S  DO FÍGADO 

Padeceu duran te muito tempo 
Padeci durante muito tempo, 

de cólicas e dores no fígado que 
me tiravam  o prazer de viver. 
Procurei m inha cura tomando 
mui/os remedios sem conseguir 
melhorar. Continuando a expe­
rim entar remedios tomei tam 
bem as «PÍLULAS ANTIDYS- 
PEPT1CAS DE 0.HE1NZELMAN 
E desde os primeiros dias, co 
mecei a  sentir alivio com estas 
pilulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez que uso as «Pilulas Anti 
dyspepticas de 0 . Heinzelmann 
e considero-me completamente 
livre da doença.

Sendo tão commum em nosso 
paiz as doenças do fígado, re- 
commendo aos que soffrem des­
se orgão, c uso das xPilulas An- 
tidyspepticas de 0 . Heinzelmann.

Alva.io Guedes de B rito  
Rua Generai Ozorio, 13 R .G ranie 

OBSERVAÇÃO Util : — As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelm ann" têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os Ro  
tulos vae impressa a “ m arca i e 
gistrada" O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e P har 
macias.

A n d a rilh o  licspáuho l 
Honrou-nos com a sua visita, o 

andarilho e explorador expanhol 
sr, Manoel Ballinas Lopez, que 
em 1897 deixou Barcelona, per­
correndo a pé varias partes do 
mundo, colhendo dados para um 
trabalho geographico, e conquis­
tando valioso premio instituído 
pela Sociedade Geographica do 
da Nova Yor:

0  sr Ballina Lopes já  per­
correu parle da Africa, America 
do Norte, America Central, e o 

0  arrojado andarilho segue 
viagem para os Esthdos do Sul 

Republica do P rata, e findau- 
do a sua peregrinação na A rgen­
tina.
Sua senhoria pede*noa agradece­
mos em seu nome o acolhimento 
que teve da auctoridade policial 
desta terra, bem como do povo

-  n p i n F Ê f R T T ^ ç T “
0  Doutor A ntjnio de Sousa Bar- 

ros, Juiz de Direito desta Co­
m arca de Ytú, etc.
FAÇO SABER aos que o pre­

sente edital virem, gue no dia 
de8enove do proximo mez do 
Setembro do corrente anno, ao 
meio dia; na sala do edifício da 
Cadêa Publica, desta cidade, o 
porteiro dos auditorios ou quem 
sua* vezes fizer, tra rá  a publico 
pregão dc prim eira praça de 
venda e anem atação , e venderá 
a quem mais der e maior lance \ 
offerecer, acim a da respectiva 
avaliação, o immovel abaixo des 
cripto e confrontado e perten­
cente ao espolio i a  finada D. 
Rita Dias de arau jo , do qual é 
inventariante João Dias de A raú­
jo, a s a b e r : Uma pequena casa

sita a rna da Misericórdia, sub 
nuraeio um, desta cidade e divi- 

!dindc pelo lado de baixo com 
propriedade de Luiz i e  Oliveira, 
pelo lado de cim a com Simão 
& Irmão e pelos fundos com te r­
renos pertencentes a Ordem de 
Nossa Senhora do Carmo, av a ­
liada por um conto de réis.... 
(1:0001000). E  para que chegue 
ao conhecimento de todos e nin- í 
guem allegue ignorancia, m an,l 
dei expedir o presente edital, ] 
que será affixado no lugar doj 
costume e publicado pela impren-fl 
sa local. Dado e passado nes-1 
ta cidade e Com arca de Ytú,aos 
vinte e nove de agosto de m il' 
novecentos e desesseis. Eu, Se­
bastião M artins de Mello, E scri­
vão a subscrevi. Antcnio de Sou­
sa Barros. (E stava  devidamente 
ellado.

MENINO DE 12 ANNOS 
Magro  — Tosse — Inappetencia,

Attesto que meu filho Ernesto- 
de 12 onnos, parecia tubérculo 
so ta l a sua magreza, anemia 
e symptomas que apresentava. 
Só comia obrigado, tinha tosse 
constante e dôres nas costas. 
Depois de usar Olheo de Baca. 
lhau e todos os remedios recom 
mendados, usou por minha re. 
olução em vista dos attestudo-’ 
que li nos jornaes, o «REME* 
DIO VEGETARIANO DE ORH* 
MANN»,o qual justificou ple, 
nam ente sua fama, pois produzio 
extraordinários efreitos curativos 
e fortificantes em meu filho que 
é agora, completamente outro, 
livre da fraqueza»» e da tosse, a- 
limentando-se muito bem, desde 
o primeiro vidro do «Remedio 
Vegetariano de Orhmann*, a ta i  
pento que em dois mezes pesou 
mais 8 kilos, estando com pleta­
mente curado. * •

Agenor R am os Fonseca. Nego­
ciante.

Rio Grande, 18 de Fevereiro 
de 1911.
Em todas as pharm aeias e dre 
garias.

AdelinaRodrigues 
de Moraes

CONVITE

José Affonso de Moraes e fi‘ 
lhos, Irineu Rodrigues de Airuda, 
espc9a e filhos, convidam seus 
parentes e pessoas de sua [ami­
zade para assistirem á missa 
de 7.° dia que mandam rezar, 
na Igreja Matriz, ás 7 1/2, do dia 
2 1 do corrente, em suffragio da 
alm a de sua pranteada esposa, 
mãe e filha D. A delina Ro* 
ilrigu es de M oraes.

Desde já  agradecem todos 
por es9e acto de religião e ca­
ridade.

AGRADECIMENTO

A abaixo assignada vem por 
meio destas linhas agradecer, 
profundamente, as abnegadas se­
nhoras Damas de Caridade, pelo 
muito que fizeram em favor da 
sua sobrinha Franciaca de Jesus 
durante a sua. penosa enferm ida­
de, destacando entre todas ã 
exma. sra. Presidente que muito 
cuidadosa se mostrou para com > 
a enferma que acaba de fallecer 

Ytú, 16 de Setembro de 19 í 6.
R ita  M aria  A ntunes

ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illüstres, 1 
como ó facil verificar neste

jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

H 0R 0E S  DE CAMBARÁ

n a  C h acara  P o rte i 1 a

IRM ANDADE DA STA. CASA

Como procurador da Irm anda 
de da Santa Casa desta cidade 
peço aos srs. Irm ãos o obséquio 
de mandarem pagar a sua an* 
nuidade ao Irm ão Thesoureiro 
Sr. Adolpho B auer,á rua do Com* 
mercio, n. 109.

Ytú, 24 de Agosto de 1916.

João E. Pompeb de Campo

z O ..... ) 1

j| Program m a da festa
Em louvor de S. Lazaro

Dias 28,29, e 30 de Setembro. A’s 6 horas j*
: j da tarde tridno com a orchestra dos Maestro 11

José Victorio de Quadros e João Pedro Corrêa. j |
Dia 1 de Outubro. A’s 7 horas da manhã j j

missa, resada com communhão geral dos La-
j | zaros. 11

A*s 5 horas da tarde procissão com as iraa- I j
: | gens de S. Lázaros e No, Sa. da Conceição.— A j •
: i procissão percorrerá a rua do Com mercio, 7 de j j
: j Setembro, Praça P. Miguel e rua Direita.
:j Tocará a corporação musical «30 de Outu |j
: I bro». «:• : : •

A commissão, abaixo assignada, desde jà ; j
j | agradece à todas as pessoas que generosamente j :
: j vão concorrer para essas festividades.
: j Ytú, 16*—Setembro— 1916.
• ; : •
: | ! j
:: ] Cornelio Pinho { •
: I Antonio Gonçalves da Cruz i \
2 ! ! :
2 n  q :•  ̂            * •

Pabriça dç Sabão S. flona
Reçommenda-se ás sras. lavadei­

ras desta cidade e do municipio o 
optimo sabão da ”Fabrica Santa A n *  
na% o qnal se j acha a venda nos me­
lhores casas commerciaes desta e do 
mnnicipio.

Enrico B ardin i

Os annuncios na Federação
de l j 2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an­
no dão direito a recebsr o jorual durante o tem­
po do annuncio.

üZl AO PUBLICO I
••••••••

••••••••

Os fabricantes do Grande Depurativo do S a n ­
gue E L X X I R  D E  K O G W E n t A ,  do Phar- 
maceutico L o& o d u  S i / v a  S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da metuai crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
pura o publico cotttpral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo
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£  CASA SANTORO
U  H  « 'lo jo a r ia  e  J o a l l i e r i a  ÍT A L O  SU ISA *

t Rua do Commercio, N 62 YTU' ^
r .  Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia

^  todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan  ^  
des em ambos artigos. Dej osito l  xelusivo nesta cidade do jA  
afam ados relogios Zenith e ChroLc neto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patem e, —Omega — A urea— 7)! 
vendidas nos preç^a de S. Paulo. Imcurabe-se de qual- «sj 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os o b j e - ^  
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de p a re -a a  
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever 
Grammophones. ••••

Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia juí 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios •■nj 
ZENITH e OMGA 

Y t— E st. do S Paulo— Jvsé Santoro



C T T I E 3 . A . S  E 3

E S T O M A « 0  IN T K S T 1N O S
A§ P a s t i l h a s  d a  v td a * d e  Souza Soares combatem o

fastio, as m ás digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
p&ias e gastralgias; curam  as nauseas ©u vomitos, a fia- 
tnlencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectàm es 
intestinos,regularizam  as es; previnem"© curam a
d iàrrhéá,á  priôãtf d© ventre,as hemorrhoidas e fa tíith desa 
pare.çer o crescimento do ventre pele seupoder absorvent

CURAS: — E ' com pfazer que declaro que, sofftefndd 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completam ente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíetó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Dèclaroí éxpontaneam ente que, apôs me ter restabeleci­
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os aliméritèô, ainda mesiho os de mais faèil dtgestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e t ra ­
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA dè Souza Soa* 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado — Pe- 
otaô, '30-5-914—M anuêl Jàcintho Fagundes. (F iráia rec.)
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0  TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCÍO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maig,comprometteram a sau 
de é perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendadò por medicòs é còih 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P e f to r s  1 d e  C a m b a r a  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas príncipaes

p hârm acias e drogarias

Específicos de Sonsa Soares
Estes excèllentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rãdical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m óíador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado, apfíHquèí e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos d© Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularm ente nos casos 
dè: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterismó»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em fávòr da hu 
m anidade soffre 
d o r  a, principal 

m ente do pobres»- 
Para sua applicação,cônsul* 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  Sociedade m e d ic in a l 
SOUZA SOARES. L im itad a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares*! encontram - 
se á  venda nas príncipaes pharm acias e casas 
que vendem drogas.

D t. Lm * CmUm dam t o t o

&r. baàe CMi» t o  S*ato B 
àh to n ito  p to  Fasakkds de, 
t à o ,  d o a  h o m p H é m  i
w m á m  d *  B o n t m  O m  •  d »  B * -<  

P w t i ç n M i  d e  P e ­

ito*. to . ,  to .
Attato q%tê mm m i n h a  «Ktoaj 

« a p z e g o  c « n  o p i n o *  r a m t t a t o  o l  
E lixir de Nogmd ra, to zn u la  do i 
p h a r m a a a n t w o  d r i a í f a o  J o í m  d a l  
S i l v a  S i l v e i r a .  ,

N ã o  h e s i t o  e m  n o o e t t M t t d t l - o  | 
aos q u e  s o t f r e m ,  p a r q u e  
ro u m  p r e p a r a d o  qom s o b r e p u j a '  
todos os s h n i l a r e e ,  oeaatitaiaeo  
u m a  e a p e c i a l i d a d e  p h a r m a o e u l i o e  
a que a s c i e n o i a  f l a e d io a  doa # * * u , 
b e u e p ]  a f l i t o .
^ P e l o t a * .  5  d e  N o r a n b i »  d e  W S  ,

Dr. Luie CofAo dm
<■—  - ..  . — »- ^i m a  <

r .  M a n o e l  M. B n e n o
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81 c

D a r t h x o s  n o  p e s c o ç o  •  t o e m l  

d T O R R I V E L  S O F F B E B

Os annuncios na Federação
de 1|2 ou de 1 pagina por seis mezes ou 1 an- 
no dão direito a receber o jornal durante o tem­
po do annuhcio.

: CASA SANTORO
f t e l o j o a r i i i  e Jou lh eria

Rua do Commercio.
iT A U O  SUISA*

N 62 YTU’

D .  M a k i a  B & a i í d i n à  C a m p o #
—• i

Attesto que estando soffranda
por espaço de oito anno®, de d*r- 

h thro* no pescoço e faces, ... 
1 2  nesse periodo diversos medica-' 

méritos indicados p a r a  ta l  mola»-j 
sendo todc* de effeito* nega- 

t\'03.
A conselho do meu marido 

Luiz Rego Sobra l Campos, u«s  
o p rep arad o  E l ix i r  d e  N o g u e i r o ly 
8 o pharm aeeutico  João da SIlv*i 
Silveira, e com tres vidros 
radicalmente c u ra d a .

P o r  ser verdade, p o d a m  t& a m  
desta o uso que oonvier.

Estado de Pernambuco — 
vatá, 20 de Abrii de 1913.

Mario Brandiria Ci

Nefcta açí*éditãda casa, se encontrarão relogios e jo ia  «M 
de todas as qualidades e preçhs, trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Dèposito exclusivo nesta cidade do jA  
afam ados relogios Zenith e C hront neto íris, e tem tam 3o 
bem dos fabricahtea RoSkopf Putênie, —Omega — A u rea-- 7)j 
vehdídas nos p rèç is  de S. Paulo. Iracumbe-se de qual- 
quer concerto concernente a sua profiS9ão. Todos os obje- ^  
Ctos véndidos são garantidos. Vehdem-se rélogios de pare- ^  
es e despertadotes. Concertam^se m aohinas de escrever ©3o 
Grammophones.

Grahde e Variado aortím ento em artigos de phantasia ^  
0 objeetos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 
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ELIX IR DE NOGUEIRa
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, nâo 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

S e b a s t iã o  M a r t in s  de 
M ello

2°. TABELLãlO
Rua do Commercio


